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Resumo: No presente Relatório de Estágio são descritos os conhecimentos que adquiri 
sobre a área das edições escolares, assim como as atividades e tarefas por mim 
efetuadas durante o estágio curricular realizado entre outubro de 2015 e março de 2016 
na Texto Editores, atual Texto, pertencente ao Grupo Editorial LeYa. 
Para além disso, sendo a Texto uma editora cujo foco principal são as edições 
escolares, ao longo do relatório são abordados tópicos cujo tema principal é, também 
ele, as edições escolares. Começando por uma breve descrição da editora e da sua 
representação no mercado editorial escolar português, assim como uma breve 
abordagem de algumas questões importantes sobre este mercado. Seguindo, depois, para 
uma descrição do percurso de produção de um livro escolar, chegando, por fim, à 
descrição das tarefas realizadas durante o estágio. 
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Abstract: In the present report is described the knowledge I acquired about the 
textbook publishing industry, as well as the activities and tasks given to me during the 
curricular internship taken from October 2015 to March 2016 at Texto, currently 
belonging to LeYa Editorial Group. 
Besides, being Texto a publisher whose main focus are school textbooks, 
throughout this report, the topics addressed are also mainly focused on textbook 
publishing. Beginning with a brief description of Texto and its representation in the 
textbook industry, as well as a brief approach of a few important questions about this 
market. Following right after with a description of the course of production of a school 
textbook and, finally, describing some of the tasks given to me during the internship. 
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Introdução 
 
O presente relatório é o resultado de toda a aprendizagem e conhecimentos que 
adquiri ao longo dos cinco meses de estágio na Texto, anteriormente designada por 
Texto Editores, umas das editoras escolares pertencentes ao Grupo Editorial LeYa. 
Como componente não letiva do Mestrado de Edição de Texto, a escolha da 
realização do estágio curricular foi óbvia para mim, pois queria pôr em prática tudo 
aquilo que aprendi ao longo do mestrado, assim como ganhar experiência profissional 
na área de edição de livros. 
Sendo que os alunos têm a liberdade de escolher o local de estágio, confesso que 
um dos principais fatores na minha escolha foi a proximidade da minha zona de 
habitação. Felizmente, tinha muito por onde escolher, desde editoras de livros, a 
publicações não periódicas, como jornais e revistas, ou até mesmo gráficas. 
No entanto, a minha escolha sempre se focou mais nas editoras. Tinha alguma 
curiosidade em realizar o estágio numa editora de livros escolares ou de banda 
desenhada. Porém, como pensei que fosse mais difícil obter alguma resposta nestas 
áreas, decidi alargar a minha procura para as edições gerais também. Qual foi o meu 
espanto quando recebi uma resposta por parte da LeYa a questionar-me se estaria 
interessada em realizar o estágio na Texto, uma das editoras escolares pertencentes à 
LeYa. Aceitei a proposta sem hesitar. 
Um dos motivos para o meu interesse nas edições escolares, ou na banda 
desenhada, é a sua complexidade durante a produção dos livros, para além de querer 
obter um maior conhecimento sobre estas áreas, que são poucas vezes abordadas 
durante as aulas. 
Portanto, como o estágio que realizei teve lugar numa editora escolar, neste 
relatório todos os temas e tópicos abordados estarão relacionados com as edições 
escolares. Deste modo, começo por fazer uma breve descrição do grupo LeYa e da 
Texto, assim como um breve enquadramento do mercado editorial escolar em Portugal e 
dos seus aspetos mais relevantes na educação. De seguida, descrevo as atividades e as 
tarefas que executei durante o estágio, tendo em conta a complexidade da produção de 
um manual escolar e tudo o que é necessário para a elaboração do mesmo. 
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1. LeYa – a história 
 
1.1. O grupo LeYa 
A LeYa iniciou oficialmente a sua atividade em 2008 e tornou-se, desde logo, 
num dos maiores grupos editorais de Portugal ao integrar algumas das mais prestigiadas 
editoras do país. Atualmente, é líder no mercado de edições gerais e ocupa uma posição 
de coliderança no mercado das edições escolares, juntamente com a Porto Editora, 
fundada em 1944. A nível internacional, a LeYa encontra-se presente nos mercados 
editorais do Brasil, Angola e Moçambique, atuando nas áreas das edições gerais, 
edições escolares e ensino à distância. 
No início, a LeYa era composta por oito editoras, sendo elas, para além da 
própria marca LeYa, as portuguesas ASA, Caminho, Gailivro, NovaGaia e Texto, a 
angolana Nzila e a Moçambicana Ndjira, sendo que a Texto também se escontra 
presente em Angola e Moçambique. Atualmente, para além destas, a LeYa é constituída 
por um total de 22 chancelas, das quais fazem parte, igualmente, a Academia do Livro, 
a BIS, a Caderno, a Casa das Letras, a D. Quixote, a Estrela Polar, a Livros D’Hoje, a 
Lua de Papel, a Oficina do Livro, a Quinta Essência, a Sebenta e a Teorema, incluindo a 
Casa da Palavra e a Alumnus no Brasil, estando também presentes a Lua de Papel e a 
LeYa Brasil. 
A integração de todas estas editoras no grupo LeYa não alterou a identidade de 
cada uma delas, pois não só as suas características próprias se mantêm, como continuam 
a desenvolver as suas publicações de forma autónoma e independente. Contudo, esta 
integração permite uma partilha de sinergias ao nível da produção, logística e áreas de 
suporte. Tudo isto é possível por as editoras partilharem os mesmos espaços físicos, o 
que facilita a comunicação entre elas. 
Uma grande parte das chancelas pertencentes à LeYa encontra-se instalada na 
Sede do grupo, em Alfragide. No entanto, a LeYa também tem instalações em Serzedo, 
Vila Nova de Gaia, e um Centro de Operações Logísticas no Montijo, onde se encontra 
o armazém da empresa. Fora de Portugal, possui ainda instalações em Talatona, Angola, 
em Maputo, Moçambique, e na Bahia, Santana e Pernambuco, no Brasil. 
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Em relação às livrarias, a LeYa detém onze por todo o país, incluindo Madeira e 
Açores, sendo que três delas são em regime de parceria, para além das livrarias em 
Moçambique e Angola, sendo estas últimas ainda pertencentes à Texto. Possui também 
uma livraria online, a Leyaonline, que vende livros tanto em suporte físico (livros em 
papel), como em suporte digital (ebooks). 
As novas tecnologias são, aliás, um dos principais investimentos da LeYa, 
destacando, sobretudo, a sua aplicação na Educação, apostando em plataformas de 
conteúdos digitais, sistemas de ensino e de gestão escolar, e ainda no ensino à distância, 
nomeadamente a UnYLeYa. Esta plataforma digital é um dos projetos mais recentes da 
LeYa, criado em 2011, com o principal objetivo de promover o e-learning em português 
através de uma oferta educativa e formativa de qualidade e certificada, seja para alargar 
os conhecimentos ou desenvolver as qualificações profissionais. 
 
1.2. A Texto 
 
«Fundada há mais de trinta anos, a Texto iniciou a sua atividade com a conceção 
e publicação de manuais escolares, mas cresceu para se tornar numa editora de 
referência da língua portuguesa nas áreas de não-ficção e infanto-juvenil, 
assumindo-se com uma marca de e para o Conhecimento.»
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Dentro da LeYa há cinco editoras que, para além de publicarem livros de outras 
áreas, têm como principal área de publicação as edições escolares, sendo estas a ASA, a 
Gailivro, A NovaGaia, a Sebenta e a Texto.  
Em conjunto, estas cinco editoras publicam manuais escolares para todos os 
níveis de ensino, desde o pré-escolar ao secundário e ensino profissional, livros de apoio 
escolar, como dicionários, livros de preparação para exame, provas de aferição, livros 
de revisão, entre outros. Oferecem, também, livros de apoio ao professor, incluindo 
planificações, guiões de exploração, recursos para aulas de substituição, PowerPoints, 
assim como conteúdos digitais educativos. 
                                                          
1
 Apresentação da Texto no site da LeYa. 
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Apesar de todas estas editoras pertencerem à LeYa, é importante sublinhar que 
todas têm o mesmo objetivo: serem líderes no mercado escolar. Para tal, é necessário 
investirem na inovação e no rigor, de modo a apresentarem projetos de qualidade e que 
se destaquem pela positiva. De um certo modo, tudo isto faz com que continue a existir 
um certo grau de rivalidade entre elas. 
Em relação à Texto, a sua maior rival é a ASA, pois uma grande parte dos seus 
projetos está relacionada com o ensino básico e secundário, tal como a Texto, sendo que 
a Gailivro e a NovaGaia são editoras vocacionadas para o pré-escolar e o primeiro ciclo 
do ensino básico, e a Sebenta destaca-se nos manuais de apoio escolar. 
No entanto, fora da LeYa, a Texto tem ainda que se preocupar com uma outra 
grande rival: a Porto Editora. A Porto Editora tem sido líder no mercado das edições 
escolares desde que começou a sua atividade em 1944, e, desde que se tornou no grande 
grupo editorial que é atualmente, com a integração da Areal Editores e da Raiz Editores, 
a Porto Editora aumentou bastante a sua presença no mercado editorial português. 
Contudo, nos mercados emergentes de Angola e Moçambique, em que a Porto Editora 
também está presente através da Plural Editores, esta tem perdido destaque para a Texto 
Editores, cuja forte presença no mercado tem aumentado desde que começou a 
colaborar com a LeYa. 
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2. O mercado escolar 
 
São muito poucos os estudos feitos em Portugal que revelam a situação do 
mercado editorial das edições escolares. O estudo mais “recente” que revela o panorama 
e reflete sobre o mercado do livro escolar em Portugal foi publicado pela Associação 
Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL) em Dezembro de 2005. 
Neste estudo, realizado pela Comissão do Livro Escolar da APEL, é 
desconstruído um mito que já na altura estaria enraizado e ainda hoje perdura, o de que 
as edições escolares constituem um “negócio de milhões”. Segundo estimativas feitas 
em 2004, o mercado das edições escolares representaria cerca de 56 milhões de euros, 
valor este que é repartido por todas as editoras escolares nacionais. Comparando com as 
faturações anuais de três grandes grupos internacionais que em 2005 tinham cotas de 
mercado em Portugal entre os 2% e 10%, como a Santillana (357.363.000€), a Oxford 
University Press (533.745.552€) e a Pearson Education, o maior grupo editorial do 
mundo, (3.435.804.702€)2, pode-se dizer que as nossas editoras nacionais são apenas 
pequenas empresas neste “negócio de milhões”, o qual, no entanto, não deixa de ser um 
negócio de milhões no contexto da edição portuguesa.  
 
2.1. A qualidade e a quantidade 
 
«Muito dificilmente haverá atividade na qual o produto final é sujeito a uma 
avaliação tão apurada como a que os livros escolares enfrentam […]»  
(APEL, 2005) 
 
Os livros escolares, antes de serem adotados pelas escolas, são analisados e 
avaliados previamente por milhares de professores, de forma a escolherem os que se 
adequam melhor ao projeto educativo das respetivas escolas. 
                                                          
2
 Todos os dados e valores apresentados são referentes ao estudo realizado pela APEL, em 2005, sendo 
que, para o ano de 2014, a Santillana teve lucros anuais de €428,4 milhões, apenas no setor da Educação, 
a Oxford University Press teve, em 2015, lucros de cerca de €990 milhões, e a Pearson Education, €5,768 
milhões, mantendo-se esta como o maior grupo editorial do mundo. 
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Portanto, a produção dos manuais escolares obedece a parâmetros de rigor muito 
elevados, sendo necessária uma investigação aprofundada por parte das editoras e dos 
próprios autores, dada a exigência dos Programas Curriculares, o que, por sua vez, irá 
influenciar na quantidade de livros escolares produzidos todos os anos. Para além disso, 
dada a enorme concorrência que existe no mercado editorial entre as editoras escolares, 
estas são obrigadas a investir fortemente na qualidade dos manuais, sendo este um dos 
aspetos mais importantes na escolha do manual por parte dos professores e das escolas. 
Entre o número total de livros escolares produzidos anualmente, é no Primeiro 
Ciclo que se regista um maior número de manuais por disciplina, ao contrário do Ensino 
Secundário, onde se regista uma menor quantidade. Também nos Segundo e Terceiro 
Ciclos se verifica uma diminuição gradual à medida que os níveis vão aumentando.  
Um dos principais motivos para esta diminuição gradual está relacionado com o 
grau de exigência dos Programas Curriculares, que vai aumentando consoante os níveis 
escolares, assim como a diversidade de disciplinas. Como do Primeiro Ciclo apenas 
fazem parte três disciplinas, Língua Portuguesa, Matemática e Estudo do Meio (para 
além do Inglês, a partir do terceiro ano), e por os seus conteúdos serem de um nível de 
conhecimento mais básico, o investimento por parte das editoras na produção destes 
manuais acaba por ser relativamente baixo e de fácil retorno, explicando, assim, o 
porquê da sua oferta ser maior.  
Por outro lado, à medida que os níveis escolares vão aumentando, também o 
grau de exigência dos Currículos aumenta, fazendo com que as editoras tenham de 
investir mais, tendo em conta o ciclo escolar. Portanto, o retorno desse investimento, 
por vezes, é mais demorado, daí a sua oferta no mercado ser menor.  
 
2.2. O preço 
Um dos assuntos mais discutidos durante o início do ano escolar é o preço, por 
vezes bastante alto, que os pais pagam pelos livros escolares dos seus filhos. Chega a 
ser bastante dispendioso para uma família que tenha dois ou mais filhos a estudar e 
cujas idades não permitem a reutilização dos livros de uns anos para os outros. No 
entanto, também é verdade que, mesmo tendo filhos com idades próximas, é cada vez 
mais difícil poder fazer a reutilização desses mesmos livros. 
7 
 
No fim, quem acaba por ter de enfrentar as críticas são, na maioria das vezes, as 
escolas e as editoras. As escolas são criticadas por não cumprirem o período de adoção 
de seis anos e por os professores, em alguns casos, não deixarem os alunos utilizarem 
livros reutilizados, por estes não serem as versões atualizadas desses manuais. As 
editoras são criticadas por produzirem livros muito dispendiosos e, ao mesmo tempo, 
fazerem-nos demasiado longos, incluindo outros materiais, como livros de exercícios, 
de fichas, CDs, entre outros, que os tornam ainda mais caros, sendo, por vezes, quase 
impossível fazer um aproveitamento completo de todo o material. 
No entanto, existem diversas razões que justificam, em parte, os atuais preços 
dos manuais escolares. Uma delas está relacionada com o papel desempenhado pelo 
Governo em relação aos manuais escolares. Visto ser o Ministério da Educação quem 
determina os Programas e as Metas Curriculares que as escolas e os professores têm de 
seguir, as editoras têm a obrigação de produzir manuais que sigam os currículos das 
disciplinas estabelecidos pelo Governo. 
Por outro lado, se o Ministério da Educação alterar esses mesmos Programas e 
as Metas Curriculares ainda durante o período de vigência de adoção de seis anos, as 
editoras são obrigadas a alterar também os conteúdos dos seus manuais, pois não podem 
vender livros escolares que estejam desatualizados. Assim, se houver qualquer alteração 
que o Ministério da Educação decida fazer em relação aos Currículos das disciplinas, as 
editoras acabam por ser afetadas, pois, para além das despesas que terão a refazer os 
manuais, todos os exemplares que não foram vendidos também não podem voltar a ser 
postos à venda, por estarem desatualizados. 
Para além disso, por as vendas de livros escolares serem sazonais, em alguns 
casos, um manual só se torna rentável após dois ou três anos no mercado. Logo, ao 
serem retirados do mercado antes do fim do período de vigência, as editoras não 
chegam a obter os lucros que esperavam no início. Daí o preço dos manuais escolares 
ser tão alto, em parte para cobrir as despesas de produção, impressão e distribuição, 
assim como as de marketing, mas também para prevenir eventuais alterações que 
tenham de efetuar e eventuais quebras de lucro, dado o aumento de reutilização de 
livros por parte dos alunos. 
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3. O percurso de um livro escolar 
 
«The role of the textbook is not only to facilitate teaching, but also to develop 
the child's attraction to books and the habit of using them to widen his field of 
knowledge and seek information.» 
(Roger Seguin, 1989) 
 
Para muitas crianças em todo o mundo, o manual escolar é o primeiro livro com 
o qual têm contacto. É com o apoio dos manuais que aprendem a ler, a escrever, a fazer 
contas, a falar outra língua e a descobrir muitas outras coisas fundamentais para o seu 
crescimento e desenvolvimento enquanto seres humanos.  
Portanto, é essencial que os manuais escolares sejam produtos educativos 
didáticos e de qualidade, que fomentem o gosto e o interesse do aluno pelos livros e, em 
especial, pela aprendizagem, usufruindo destes e utilizando-os para aumentar e 
desenvolver os seus conhecimentos. 
Para tal, é necessário que todas as partes envolvidas na produção do manual 
escolar tenham em consideração as várias componentes que dele fazem parte, desde os 
seus conteúdos, tendo em conta o ano escolar e a idade do público-alvo a quem o 
manual se dirige, assim como o aspeto físico e visual do mesmo. Tudo isto ajuda a que, 
por parte dos alunos, haja uma melhor interação com o manual e que os objetivos deste 
sejam alcançados. 
 
3.1. As fases de elaboração  
Tal como nas edições gerais, o percurso de um livro escolar também se divide 
em três fases: a pré-produção, a produção e a pós-produção; sendo que todas elas 
desempenham um papel fundamental no resultado final do livro. No entanto, dentro 
destas três fases, os processos são um pouco diferentes, comparados com os das edições 
gerais. Em parte, porque o objetivo principal deste tipo de livros difere do das edições 
gerais, mas, também, por ser uma área de enorme regulamentação, o tipo de abordagem 
e os próprios conteúdos terão sempre de estar em conformidade com os Programas e as 
Metas Curriculares estabelecidos. 
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Dentro da Texto, a elaboração de um livro escolar tem a duração de um ano 
letivo, ou seja, cerca de dez meses. No entanto, as campanhas escolares iniciam e 
acabam meses antes do início e do fim de um ano escolar, isto é, iniciam por volta de 
junho e acabam por volta de abril. Isto para que antes do início de cada ano letivo, os 
manuais já estejam disponíveis para venda no mercado. 
 
3.1.1.  Pré-produção 
Toda a produção de um manual escolar tem início no Ministério da Educação. 
Isto é, o Ministério define e homologa quais os manuais que podem ser produzidos e 
editados pelas editoras, assim como os Programas e as Metas Curriculares para cada um 
deles, podendo estes serem diferentes ou não dos anos anteriores. Para o ano letivo de 
2016/2017, os manuais definidos pelo Ministério foram os do 1º ano e o de Inglês do 4º 
ano do 1º Ciclo, os do 5º ano do 2º Ciclo, e os do 11º ano do Ensino Secundário. Sendo 
que cabe às editoras decidir quais destes querem publicar e editar. 
No caso da Texto, foi decidido produzir todos os manuais do 1º ano (Português, 
Matemática e Estudo do Meio, com o nome de Plim!) e o de Inglês do 4º ano (Seesaw 
4) do 1º Ciclo; do 5º ano, a Texto decidiu produzir os livros de Português (Palavra 
Mágica e Ponto por Ponto), Matemática (Novo MAT 5), Ciências Naturais (100% 
Vida), História e Geografia de Portugal (Novo HGP 5), Educação Musical (100% 
Música) e Educação Física (Fair Play); para os do 11º ano do Ensino Secundário, 
produziu os manuais de Português (Mensagens 11), Matemática A (MAT 11), Física e 
Química A (11F, 11Q e Jogo de Partículas 11) e MACS (MACS 11).  
A escolha destes manuais específicos é feita por uma questão estratégica, tendo 
em conta a posição e o historial da editora dentro destas áreas, e através de uma análise 
de mercado. Para além disso, quando os Programas Curriculares diferem de anos 
anteriores, as editoras, caso queiram publicar um manual para essa disciplina, terão 
obrigatoriamente de produzir um novo livro, pois não podem voltar a publicar livros de 
anos anteriores cujos Programas não correspondem aos atuais definidos pelo Ministério. 
Se os Programas e as Metas Curriculares continuarem iguais aos dos anos anteriores, 
como foi o caso dos livros do 1º Ciclo, as editoras podem escolher se querem voltar a 
publicar os mesmos livros ou produzir novos. Contudo, a escolha de produzir novos 
manuais é quase sempre a mais segura, pois a maioria dos professores e das escolas 
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prefere adotar novos manuais em vez dos antigos que se vão desatualizando ao longo do 
tempo desde que estão no mercado. 
Depois de escolhidos os projetos nos quais a editora irá trabalhar durante a 
campanha escolar, é necessário selecionar os autores que irão produzir os respetivos 
manuais. Estes são sempre professores da área na qual o manual esteja relacionado, ou 
que em determinada altura da sua carreira exerceram a profissão de docente nessa 
mesma área. Por norma, na Texto, os autores escolhidos para cada projeto são já eles 
“autores da casa”, ou seja, autores que têm vindo a colaborar com a Texto há já vários 
anos. No entanto, caso estes não estejam disponíveis ou interessados em realizar um 
determinado projeto, são escolhidos novos autores com base nos seus currículos, pois é 
fundamental que os manuais sejam elaborados por profissionais qualificados. 
Depois de escolhidos os autores e os projetos, são planeados e organizados os 
conteúdos que irão ser incluídos nos manuais, assim como os recursos multimédia e os 
materiais auxiliares, tais como o Caderno de Apoio ao Professor e o Caderno de 
Atividades, entre outros. Todos estes materiais são concebidos e idealizados pelo 
Gabinete de Estudos e Projetos Escolares (GEPE), onde é feita a gestão de todos os 
projetos, ajudando na sua conceção e dando à equipa de coordenação editorial as 
indicações necessárias para a produção dos livros. 
Por fim, são selecionados, também pelo GEPE, os designers, os ilustradores e os 
paginadores que irão colaborar igualmente na produção dos manuais. Estes, em 
conjunto com os coordenadores editoriais, ajudam a definir o aspeto visual final de cada 
manual. Na Texto, a maioria das ilustrações incluídas nos manuais e a paginação destes 
é feita fora da editora por profissionais em regime de freelanceer, sendo estes, tal como 
os autores, escolhidos por já terem colaborado com a editora em projetos anteriores.  
Todas as decisões tomadas durante a fase de pré-produção são essenciais para a 
qualidade final do manual, pois são definidos nesta fase os aspetos físicos e visuais dos 
manuais, incluindo, também, dos materiais auxiliares. Estas definições vão desde o 
formato e o tamanho dos livros, o tipo de papel em que serão impressos, as secções 
pelas quais os conteúdos programáticos serão divididos, a capa, o layout das páginas, o 
tipo de letra, as cores, entre outros. 
Todas estas definições, apesar de parecerem apenas meros detalhes, 
desempenham um papel importante na interação do aluno com o manual, pois permitem 
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que este seja mais prático, de fácil utilização e compreensão, sem o tornar demasiado 
aborrecido e cansativo durante a sua leitura. Assim, o manual cumpre o objetivo de ser 
um produto educativo e didático de qualidade. 
 
3.1.2.  Produção 
Depois de planeado e esquematizado o futuro manual, começa, então, a sua 
elaboração.  
Durante a produção do manual, os autores são responsáveis pela elaboração dos 
manuscritos. Estes escrevem os textos originais, incluindo exercícios e respetivas 
soluções, sínteses, tabelas, entre outros, escolhem também os textos adicionais, que 
complementarão os originais, e selecionam as imagens que irão acompanhar os textos, 
para além de, por vezes, também fornecerem ideias para ilustrações que queiram incluir. 
Tudo isto tendo sempre em consideração os Programas e as Metas Curriculares 
estabelecidos pelo Ministério da Educação, assim como o tipo de linguagem adequado 
ao ano de escolaridade e o rigor científico e pedagógico exigido conforme os conteúdos 
programáticos. 
Para facilitar o trabalho do editor (neste caso, o coordenador editorial do projeto) 
e, de um certo modo, ir adiantando o projeto, os autores vão enviando os originais por 
partes aos editores, sendo estas, quase sempre, por unidades; no caso de uma unidade 
ser muito grande, os autores dividem-na em duas ou mais partes. Isto permite aos 
editores irem trabalhando nos manuscritos recebidos, enquanto os autores acabam as 
restantes partes dos manuais.  
Portanto, os coordenadores editorias são responsáveis por organizar os 
manuscritos e fazer as devidas correções e alterações. Estas alterações podem incluir a 
ordem e o conteúdo dos textos, ou partes deles, assim como dos exercícios, sínteses, e 
de todas as outras partes complementares, para além, obviamente, da revisão linguística 
e científica dos mesmos. No caso de as alterações serem muito significativas, estas 
devem ser comunicadas aos autores. Os editores fazem ainda a recolha das imagens 
selecionadas pelos autores, de modo a serem tratadas pelo estúdio gráfico, podendo 
estas serem substituídas por outras, ou até eliminadas, caso achem que sejam 
desnecessárias; e enviam, também, aos ilustradores os pedidos de ilustrações, ou 
desenhos técnicos, que irão ser incluídos no manual. 
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Assim, os editores, ao organizarem e comporem os originais que recebem dos 
autores, estão também a facilitar o trabalho posterior do paginador, evitando que, já 
depois da primeira paginação, tenham de fazer alterações muito significativas nos 
conteúdos e na sua disposição. No entanto, é inevitável que, por vezes, ocorram 
alterações de última hora que comprometam a organização dos conteúdos, modificando, 
também, a paginação dos restantes conteúdos, o que faz com que tenham de ser feitas 
novas alterações e correções. 
Depois de organizados os originais, com as devidas alterações e correções, estes 
são vistos pelos coordenadores do GEPE, que validam todos os originais e as alterações 
feitas, podendo ainda fazer novas alterações e marcar novas emendas. De seguida, os 
originais alterados e emendados são enviados para os paginadores, que, conforme as 
definições já estabelecidas na fase de pré-produção, isto é, o layout das páginas, as 
cores, as caixas de texto, o tipo e o corpo das fontes dos vários títulos, subtítulos e 
restantes textos, entre outros, vão dando forma aos conteúdos tornando-os cada vez 
mais próximos do aspeto final dos livros. São também enviadas aos paginadores as 
imagens já tratadas e, também, as ilustrações e desenhos técnicos pedidos aos 
ilustradores, caso já as tenham enviado de volta. 
Assim que os editores recebem a primeira prova do paginador, isto é, a primeira 
paginação, estes enviam-na de volta aos autores para que estes a possam validar, dar a 
sua opinião e referir as emendas e as alterações que queiram que sejam efetuadas. Os 
editores marcam, então, essas alterações, assim como emendas e correções adicionais 
que necessitem ser alteradas, e enviam a primeira prova de volta ao paginador para uma 
segunda prova.  
Este procedimento é repetido até à prova final. Normalmente são previstas cerca 
de cinco ou seis provas; no entanto, o número de provas acaba por ser quase sempre 
maior do que o previsto, devido a pequenas alterações ou emendas que, por não serem 
muito significativas, não são enviadas aos autores para validação por uma questão de 
tempo. 
Ao longo deste processo, que pode ser antes ou depois da primeira paginação, os 
originais ou as provas são também revistos linguisticamente por uma revisora 
contratada para o efeito pela Texto. Visto muitos dos coordenadores editoriais serem 
especialistas nas áreas dos projetos pelos quais estão responsáveis, estes não têm, deste 
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modo, um conhecimento linguístico mais abrangente que permita avaliar os conteúdos 
neste aspeto. 
Até ao final de dezembro e início de janeiro, todos os manuais que tenham de 
passar pelo processo de avaliação e certificação têm de estar concluídos, precisamente, 
por terem de ser enviados para as entidades avaliadoras e certificadoras, acreditadas 
pela Direção-Geral da Educação (DGE), dentro do prazo estipulado
3
. Depois de 
avaliarem os manuais, as entidades enviam um relatório à editora com as alterações que 
terão de efetuar antes de estes poderem ser declarados como certificados. Se estas 
alterações forem de falta de coerência entre os conteúdos, assim como de conteúdos 
errados ou falaciosos, estes são comunicados aos autores para que sejam corrigidos. 
Caso as alterações pedidas forem de falta de concordância, como, por exemplo, 
conteúdos que não correspondam com as páginas do índice, títulos e subtítulos errados 
ou mal colocados, perguntas e respostas trocadas, entre outros, são alterados 
diretamente pelo coordenador editorial.  
Depois de repaginado o manual com todas as alterações feitas e corrigidas, este é 
enviado de volta para a entidade certificadora para uma segunda avaliação. Se não 
houver mais alterações a efetuar a pedido da entidade, o manual é, então, dado como 
certificado. 
Para os manuais que não tenham de ser avaliados e certificados pelas entidades 
certificadoras acreditadas pela DGE, durante a sua produção, estes vão sendo analisados 
e avaliados por professores e revisores independentes, dando a sua opinião e referindo 
modificações que deveriam ser feitas. No entanto, neste caso, os coordenadores 
mencionam estas opiniões aos autores, sendo que estes decidem se querem ou não fazer 
as alterações. Ao contrário dos manuais que têm de passar pelo processo de avaliação e 
                                                          
3
 O processo de avaliação e certificação de manuais escolares foi criado em 2006 com o objetivo de 
garantir a qualidade científico-pedagógica dos manuais adotados pelas escolas, e assegurar a sua 
conformidade com os Programas e Metas Curriculares estabelecidos; sem esta certificação, as editoras 
não poderão comercializar os respetivos manuais. Para o ano letivo de 2016/2017, os manuais que terão 
de passar por este procedimento são os manuais de Português e Matemática, dos 1º e 5º anos do ensino 
básico, e os manuais de Português, Matemática A e Física e Química A do 11º ano do ensino secundário; 
sendo que o prazo para a sua avaliação teve início a 15 de novembro de 2015 e terminou a 28 de fevereiro 
para os manuais de Português e Matemática dos 1º e 5º anos, e a 7 de março de 2016 para os de 
Português, Matemática A e Física e Química A do 11º ano de escolaridade. 
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certificação, em que todas as alterações pedidas pelas entidades certificadores têm 
obrigatoriamente de ser efetuadas. Por vezes, por iniciativa própria, a editora decide, 
também, enviar às entidades certificadoras os manuais, ainda em fase de elaboração, 
para que estas possam analisar e rever os conteúdos dos mesmos. 
Para todos os outros materiais auxiliares, como o Caderno de Atividades, o 
Caderno de Apoio ao Professor, e outros que as editoras decidam incluir, os 
procedimentos de elaboração são os mesmos por que passam os manuais, com a 
diferença de que estes não têm de ser avaliados nem certificados, mesmo que o manual 
do qual servem de complemento tenha de o ser. No caso de estes serem elaborados por 
autores diferentes dos que elaboraram os manuais, todos os originais enviados para os 
editores por estes autores terão de ser validados pelos autores do respetivo manual. 
No início de março, todos os manuais terão de estar concluídos para serem 
enviados para a gráfica. A gráfica cria, então, o ozalide do respetivo manual e envia de 
volta para a editora. Os coordenadores, mais uma vez, analisam o ozalide, fazem as 
últimas emendas, caso sejam necessárias, sendo que estas não podem comprometer nem 
alterar a paginação dos mesmos, e, no fim, validam o ozalide para se dar início à 
primeira impressão do manual. No final de março, todos os materiais auxiliares terão de 
estar terminados, para, de seguida, passarem pelo mesmo processo pelo qual o manual 
passou.
4
 
 
3.1.3. Pós-produção 
A fase de pós-produção não começa exatamente logo após a finalização da 
elaboração de todos os manuais e materiais auxiliares dos mesmos. Esta é uma fase que 
se vai prolongando ao longo de todo o processo de produção dos manuais. No entanto, 
esta fase tem um maior impacto quando os manuais já estão impressos e transformados 
no objeto físico que será utilizado pelos alunos e professores, pois o seu objetivo 
principal é vender o manual. Portanto, esta fase é dirigida maioritariamente pelo 
departamento de marketing da editora. 
Comparando com as edições gerais, a venda de livros escolares é um processo 
que difere em muitos aspetos. Enquanto os livros de edições gerais, por serem 
direcionados na maior parte das vezes para o público em geral, são divulgados através 
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dos meios sociais e através de lançamentos e apresentações dos mesmos em alguns 
pontos do país, os livros escolares são divulgados diretamente aos docentes e aos 
conselhos pedagógicos dos agrupamentos escolares. Sendo, assim, necessário percorrer 
o país de norte a sul, incluindo ilhas, para que os manuais cheguem ao maior número de 
professores possível. 
 Existe um período definido pelo Ministério da Educação de apreciação, seleção 
e adoção dos manuais escolares por parte das escolas e dos agrupamentos. Este período 
decorre durante quatro semanas, normalmente entre maio e junho, sendo que o prazo de 
registo online de apreciação, seleção e adoção dos manuais termina, por norma, duas 
semanas depois do término do período de apreciação, seleção e adoção
5
. Portanto, as 
editoras têm até ao início deste período para divulgar os manuais que produziram para o 
ano letivo seguinte. 
Visto existir uma grande concorrência de editoras no mercado escolar, há 
também uma preocupação acrescida na realização de boas campanhas de divulgação. 
Esta chega a ser quase tão importante como a elaboração de manuais escolares de 
qualidade. Algo que é importante salientar é que os manuais escolares dirigem-se a um 
público diferente de quem os compra. Isto é, os manuais são elaborados para crianças e 
adolescentes dos vários anos de escolaridade, mas quem os decide adotar são os 
professores e os conselhos pedagógicos das escolas, o que, por vezes, faz com que estes 
tenham em maior consideração o seu gosto pessoal em vez do interesse do aluno. 
Deste modo, os manuais são elaborados cada vez mais a pensar nos professores, 
e cada vez mais se produzem materiais auxiliares dirigidos exclusivamente para os 
professores. Assim, as campanhas de divulgação servem para mostrar ao docente que o 
manual que tem nas mãos é um produto de qualidade e pedagógico para o aluno, mas 
que é também orientado para o professor, ajudando-lhe na organização e gestão das suas 
aulas, o que lhe permite uma melhor dedicação à aprendizagem dos seus alunos. 
Por isso, é essencial que durante estas campanhas os manuais e todos os seus 
materiais auxiliares já estejam disponíveis para apreciação dos professores e dos 
conselhos pedagógicos. Daí serem realizadas a partir do final de março e durante o mês 
de abril. Estas são as grandes campanhas de divulgação, também designadas de Sessões 
de Apresentação, em que os principais divulgadores são os autores dos próprios 
                                                          
5
 Até à data de entrega do presente relatório, ainda não teriam sido divulgadas as datas do período de 
apreciação, seleção e adoção, assim como as de registo online dos manuais. 
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manuais. Para além disso, são realizadas em grandes espaços dos vários distritos do 
país, normalmente em hotéis, mas também em salas de cinema, e contam com a 
presença de cerca de duzentos professores.  
No entanto, apesar de todo o esforço empenhado para estas sessões, estas nem 
sempre são as mais eficazes, pois por serem de grandes dimensões tornam-se quase em 
pontos de encontro para os professores das várias regiões. As campanhas que acabam 
por ter um maior impacto são as ações de divulgação feitas ao longo do ano por 
divulgadores comerciais de cada concelho do país. Estes vão às escolas falar 
diretamente com os professores das respetivas áreas e divulgar os manuais disponíveis 
para oferta, mesmo que ainda estejam em fase de elaboração, oferecendo folhetos e 
documentos informativos sobre os mesmos. 
No fim, todas estas fases complementam-se umas às outras, sendo cada uma 
importante e necessária para a elaboração do manual e de todos os seus materiais 
auxiliares que o tornam num produto pedagógico de qualidade, focado para o aluno e, 
ao mesmo tempo, servindo as necessidades do professor. 
 
3.2. Reimpressões e reedições 
 Toda a primeira impressão da primeira edição dos manuais escolares, e dos seus 
respetivos materiais auxiliares, corresponde aos manuais oferecidos aos professores sem 
quaisquer custos para estes, o que implica uma enorme despesa para a editora. Porém, 
quantos mais manuais do professor forem impressos, mais facilmente chegarão a todos 
os docentes e maior será a probabilidade de retorno de lucro para a editora. 
A segunda reimpressão dos manuais é exclusiva para venda no mercado, ou seja, 
é dirigida aos alunos, sendo que o número de exemplares desta reimpressão irá sempre 
depender do número de escolas que decidirem adotar o manual, fazendo com que o total 
de vendas seja quase sempre o total dos exemplares impressos. A partir da terceira 
reimpressão, isto é, do segundo ano de adoção do manual, as vendas vão caindo 
gradualmente devido à cada vez maior reutilização dos manuais por parte dos alunos. 
Na segunda reimpressão do manual são ainda retiradas as badanas do professor 
que contêm as Metas Curriculares e as soluções dos exercícios nele presentes, o que faz 
com que estes tenham uma largura diferente dos manuais do professor. Para além disso, 
ao longo das reimpressões vão sendo também corrigidos pequenos erros detetados. 
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Casos os erros sejam demasiado graves, é feita uma errata que é incluída nas novas 
reimpressões a indicar as devidas correções e alterações. 
Uma segunda edição do manual só é feita caso hajam alterações profundas nos 
Programas e nas Metas Curriculares definidas pelo Ministério da Educação que 
justifiquem uma nova reedição do manual. 
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4. O estágio 
 
Inicialmente, o meu estágio na Texto teria uma duração de 400 horas, com início 
a 6 de outubro e fim a 15 de dezembro (dois meses e meio). No entanto, nas edições 
escolares a intensidade do trabalho aumenta a partir de novembro/dezembro até finais 
de março. Por isso, no final do estágio, a minha orientadora na Texto questionou-me se 
estaria interessada em prolongar o estágio durante mais algum tempo à minha escolha. 
Aceitei, decidindo prolongá-lo durante mais dois meses e meio, até ao início de março.  
A decisão de prolongar o estágio revelou-se muito vantajosa, pois tive a 
oportunidade de estar presente até ao final do processo de elaboração de um manual, 
assim como presenciar e experienciar a intensidade do trabalho durante os meses finais 
de produção de um manual escolar. 
 
4.1. O início 
Ter iniciado o estágio no início de outubro, numa fase ainda pouco intensa na 
coordenação editorial, permitiu-me ter um começo calmo nas primeiras semanas. 
No primeiro dia de estágio, de manhã, foi-me dada uma breve introdução do 
funcionamento da empresa, assim como me foram apresentadas as instalações da Sede 
da LeYa, em Alfragide, onde se realizou o meu estágio, e como as várias editoras 
instaladas na Sede estão divididas pelo edifício. Para além de me ser apresentada, 
também, a equipa da Texto com a qual iria colaborar nos meses seguintes, sendo esta 
uma das maiores equipas de coordenadores editoriais da LeYa, contando com doze 
colaboradores efetivos. 
Depois de instalada na minha nova secretária, foi-me explicado por uma das 
minhas colegas, visto a minha orientadora estar numa reunião, como funcionava a rede 
interna da LeYa e da Texto, o que me permitiu perceber que tudo o que é colocado nas 
pastas online da Texto é acessível a todos os colaboradores da editora, sendo que, 
também, os colaboradores da empresa têm uma pasta partilhada na rede da LeYa que é 
acessível a todos. 
A seguir ao almoço realizei a minha primeira tarefa que consistiu em transcrever 
no Word alguns exercícios que seriam incluídos no manual de Física e Química (Jogo 
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de Partículas 11). Alguns autores ainda não estão muito familiarizados com as novas 
tecnologias e preferem enviar digitalizações de fórmulas ou exercícios feitos por eles à 
mão; logo, terá de ser o coordenador do projeto a digitalizá-los no Word. 
Como o mês de outubro é um mês calmo nas edições escolares, as minhas 
tarefas nas semanas seguintes consistiram, na sua maioria, em tarefas simples como a do 
primeiro dia. Sendo algumas destas a seleção e recolha de imagens para os manuais de 
Matemática do 1º ano (Plim!), Inglês do 4º ano (Seesaw 4), Ciências Naturais do 5º ano 
(100% Vida) e Física e Química do 11º ano (Jogo de Partículas 11). 
A maioria das fotografias incluídas nos manuais é retirada de bancos de imagens 
online, o que permite a aquisição dos direitos de autor das respetivas imagens, podendo, 
assim, serem utilizadas livremente. No caso da Texto, os bancos de imagens mais 
utilizados são o Thinkstock e o Dreamstime, sendo que para os projetos da área das 
Ciências, como o de Ciências Naturais e os de Física e Química, é ainda utilizado o 
Science Photo Library, onde é disponibilizado um grande catálogo de imagens mais 
científicas.  
Nos originais enviados pelos autores, estes por vezes colocam imagens com o 
respetivo código do banco de imagens para que o editor as possa descarregar. Outras 
vezes, deixam apenas indicações de quais as imagens que devem ser inseridas, ou 
podem inserir simplesmente as imagens sem qualquer outra informação, o que dificulta 
mais o trabalho do editor no momento da sua recolha
6
. 
Destes três manuais, aquele com o qual trabalhei mais na seleção e recolha de 
imagens foi o de Ciências Naturais, em que as minhas tarefas consistiam em descarregar 
as imagens dos respetivos bancos dos quais foram retiradas, utilizando os códigos que 
os autores forneciam. Quando os autores não forneciam os códigos, ou os códigos não 
correspondiam às respetivas imagens nos originais, a minha função seria tentar 
encontrar as imagens manualmente ou tentar encontrar imagens que fossem parecidas às 
selecionadas pelos autores. Depois de descarregadas as imagens, estas eram guardadas 
numa pasta com um código específico para cada uma, sendo este código também 
colocado nos originais dos autores, para que, depois de irem a tratamento no estúdio 
gráfico, e quando enviadas ao paginador, estes soubessem onde as deveriam inserir
7
.  
                                                          
6
 Anexo 2 
7
 Anexo 3 
20 
 
Para além disso, todas as ilustrações e desenhos técnicos, assim como gráficos, 
mapas, entre outros, que seriam pedidos aos ilustradores, teriam também de ter um 
código nos originais dos autores para o paginador as conseguir identificar. Depois, as 
páginas dos originais que incluíssem ilustrações ou desenhos técnicos seriam enviadas 
aos ilustradores para que estes pudessem elaborar a ilustração com base nos textos e 
com a sua localização nos originais. Tudo isto é apontado numa folha Excel para 
facilitar a organização e registar as datas dos pedidos feitos aos ilustradores, assim como 
as datas em que foram recebidas de volta as ilustrações
8
. 
Outra das tarefas que realizei durante as primeiras semanas de estágio foi a 
comparação dos textos originais das obras incluídas no manual de Português do 11º ano 
(Mensagens 11) com as edições das obras escolhidas pelo GEPE, nomeadamente as 
obras do Sermão de Santo António aos Peixes, do Padre António Vieira, Frei Luís de 
Sousa, de Almeida Garrett, Os Maias, de Eça de Queirós, e Amor de Perdição, de 
Camilo Castelo Branco. Ou seja, teria de comparar se as edições das obras utilizadas 
pelas autoras estavam de acordo com as que teriam sido selecionadas pelo GEPE. Sendo 
que algumas das obras foram copiadas ipsis verbis, como o Sermão de Santo António 
aos Peixes e Os Maias; outras foram apenas atualizadas segundo as normas do Novo 
Acordo Ortográfico, como o Frei Luís de Sousa e o Amor de Perdição, tendo sido feitas 
pequenas correções de pontuação no Frei Luís de Sousa. 
Realizar estas pequenas tarefas ajudou-me a perceber o quanto as imagens e o 
respeito pelas obras e as edições são importantes e relevantes para a qualidade final dos 
manuais. Para além disso, começar com tarefas simples ajudou-me a ir ambientando e 
preparando para as tarefas mais complexas, assim como perceber um pouco melhor o 
processo de elaboração dos manuais. 
Com o passar do tempo, as minhas tarefas foram diversificando e aumentando. 
Uma das tarefas que a minha orientadora me pediu foi para atualizar com o Novo 
Acordo Ortográfico uma parte do Caderno de Apoio ao Professor dos manuais de Física 
e Química (11F e 11Q), publicado em 2008, que seria reutilizada no CAP destes 
mesmos manuais a publicar este ano. Nesta tarefa, foi a primeira vez que utilizei os 
sinais de revisão durante o estágio, abordados nas aulas teóricas do Mestrado, e, 
também, a primeira vez que tive contacto com o Departamento de Produção, onde fui 
entregar a prova, depois de ter colocado as emendas, para serem feitas as correções no 
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documento, tendo-me sido depois devolvido para verificação de emendas e validação, 
quando todas estas tivessem sido efetuadas
9
. 
Outra tarefa que tive a oportunidade de realizar foi a revisão de alguns textos dos 
manuais. A revisão de textos de manuais escolares é um pouco mais complexa que a de 
livros de edições gerais. Nas edições gerais, algo que é relevante preservar durante a 
revisão dos textos é a voz do autor, a mensagem que este quer transmitir e o modo como 
o faz, tendo em conta o seu estilo pessoal; nas edições escolares, a voz do autor está em 
segundo plano, pois o mais importante é o conteúdo. O autor tem de ter uma voz neutra, 
não pode ter um estilo particular de transmitir as ideias, e tem de saber usar a sua 
imaginação e criatividade para transmitir a informação de forma clara e concisa, tendo 
em conta o público-alvo a que se dirige. Portanto, rever um texto de um manual de  
5º ano não é o mesmo que rever um texto de um manual do 11º ano. 
Estes eram os aspetos mais importantes a ter em consideração durante a revisão 
dos textos. Nos manuais de 5º ano teria de ter em conta que os textos eram dirigidos a 
crianças na sua maioria de 10 anos; logo, os textos não podiam ser muito longos, as 
frases teriam de ser curtas, com uma linguagem clara e com um grau de dificuldade 
menor, utilizando os termos científicos corretos mas não muito complexos, sendo a 
utilização de imagens muito recorrente para a ajuda da interpretação dos textos. Nos 
manuais de 11º ano, o tipo de linguagem era um pouco mais complexa, os textos eram 
maiores, dando mais relevância ao seu conteúdo, servindo as imagens, na sua maioria, 
apenas para complementar os textos. 
De todas as revisões que fiz, foi no manual de Ciências Naturais do 5º ano que 
tive uma maior intervenção, fazendo a revisão da maior parte das unidades presentes no 
Manual, assim como do Caderno de Atividades e do Caderno de Apoio ao Professor. 
Para além de todos os aspetos linguísticos que teria de rever, ou seja, se a linguagem era 
a mais correta e se havia erros ortográficos e gramaticais, teria também de rever quanto 
ao seu conteúdo, isto é, se os textos estavam em conformidade com o tema em questão, 
se havia incoerências entre os textos, ou trocas e deslocação de textos para outros 
lugares, se os exercícios e as soluções coincidiam corretamente, assim como outros 
aspetos visuais, tais como a verificação de espaços, de coerência entre títulos e 
subtítulos, a numeração das figuras, para além de outros aspetos de uniformização. 
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Neste manual, o tipo de revisão foi mais intenso, pois a continha uma grande 
quantidade de erros. Talvez por ser a primeira vez que as autoras elaboravam um 
manual e por não estarem familiarizadas com alguns aspetos de uniformização, mas 
também por o tipo de linguagem utilizado ser muito aquém do esperado. Não só tive de 
corrigir aspetos de uniformização, como também erros ortográficos e gramaticais 
básicos, e exercícios trocados, ou com soluções erradas
10
. 
No manual de História e Geografia de Portugal do 5º ano (HGP 5), no qual fiz 
apenas revisão de uma unidade, como o autor era já um “autor da casa” com uma vasta 
experiência na elaboração de manuais, a revisão acabou por ser mais simples do que a 
do manual de Ciências Naturais, tendo apenas feito algumas correções linguísticas e de 
uniformização
11
. 
Todas estas revisões feitas por mim foram realizadas nos originais dos autores 
em Word, sendo que seriam ainda revistos posteriormente por uma revisora linguística, 
contratada pela Texto, e um revisor científico da respetiva área. 
Com a chegada das primeiras provas, fui realizando tarefas que incidiam nestas, 
sendo que uma dessas tarefas consistia na contraprova de algumas unidades dos 
manuais de Português e Educação Musical do 5º ano, e nos manuais de Português, 
Física e Química, e MACS do 11º ano. Ou seja, teria de verificar se, na prova mais 
recente, todas as emendas pedidas na prova anterior tinham sido efetuadas e a existência 
de erros que não tenham sido detetados previamente ou que por vezes surgem quando a 
paginação é alterada, ou a emenda é mal efetuada. Caso hajam novas emendas por fazer 
ou novos erros detetados, voltam a ser feitas novas emendas na prova mais recente, 
utilizando os sinais de revisão, para serem corrigidas na prova seguinte.  
Por vezes, ocorriam alguns contratempos que comprometiam o cumprimento de 
alguns dos prazos previamente estabelecidos. Um desses, por exemplo, aconteceu com o 
Manual de Português do 11º ano que, no início de dezembro, foi decidido alterar a 
edição da obra Sermão de Santo António aos Peixes. Ou seja, antes desta alteração, a 
obra do Sermão de Santo António aos Peixes tinha sido retirado da edição de 1978 
publicada pela Seara Nova dos Sermões de Padre António Vieira; no entanto, decidiu-se 
copiar a obra a partir da edição publicada pelo Círculo de Leitores, em 2013, Padre 
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António Vieira: obra completa, por esta ser uma edição mais recente e fiel ao sermão 
original pregado por Padre António Vieira em 1654. 
Foi-me pedido, então, pela coordenadora do projeto, se poderia fazer as emendas 
na prova de acordo com a nova edição da obra. Contudo, por ter sido estabelecido que 
até ao final de dezembro o manual deveria estar concluído para posteriormente serem 
enviadas as provas finais à entidade certificadora (neste caso, a Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa), esta alteração da obra veio atrasar a conclusão do projeto; pois 
toda a obra teria de ser alterada, já que tinha sido também decidido incluir a obra 
completa no Manual, excluindo os capítulos I e VI, dos quais seriam apenas publicados 
excertos. Esta alteração não teve implicações apenas nos textos das obras, mas também 
nos exercícios, e respetivas soluções, alterando totalmente a paginação inicial de toda a 
unidade, o que obrigou à realização de mais provas e contraprovas
12
. 
 
4.2. O Prolongamento 
Na segunda fase do meu estágio na Texto, que coincidiu com a fase de maior 
intensidade de trabalho na coordenação editorial, para além das minhas tarefas habituais 
consistirem em ajudar os meus colegas em tudo o que necessitassem, tal como a seleção 
e recolha de imagens, revisão de textos, fazer contraprovas, entre outras, foi-me, 
também, incumbida uma tarefa de maior envergadura. 
Como o projeto de Português do 11º ano (Mensagens 11) teve alguns percalços e 
complicações durante a sua produção, foi necessária uma maior intervenção neste da 
minha parte. Assim, a minha orientadora informou-me que a coordenação do Caderno 
de Apoio ao Professor (CAP)
13
 deste mesmo projeto iria estar ao meu encargo. Para 
além deste, tive também uma participação muito ativa no respetivo Caderno de 
Atividades e no Livro de Testes. 
Todas as tarefas que realizei, desde as mais simples às mais complexas, e tudo o 
que aprendi e os conhecimentos que adquiri durante a primeira fase do meu estágio 
foram fundamentais para uma boa elaboração do CAP.  
Na primeira fase, os coordenadores dos vários projetos davam-me tarefas 
pontuais com orientação deles, sendo que depois tratariam eles de outras tarefas e 
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pormenores. Por exemplo, quando me pediam para selecionar e recolher imagens, eu 
apenas teria de fazer a sua recolha, pôr os códigos na respetivas imagens e guardá-las na 
pasta do projeto, enquanto o coordenador iria depois rever a seleção de imagens, enviá-
-las para o estúdio gráfico para tratamento, e posteriormente enviá-las ao paginador. No 
caso das contraprovas, apenas teria de fazer a verificação de emendas, assim como a 
correção de erros que detetasse, enquanto os meus colegas iriam depois acrescentar as 
suas próprias emendas ou novas alterações a efetuar e enviar posteriormente ao 
paginador. 
No CAP do Mensagens 11, tendo eu me tornado na sua coordenadora editorial, 
todas estas tarefas, entre outras, estariam à minha responsabilidade. 
O que me facilitou mais a minha tarefa foi o facto de todos os Cadernos de 
Apoio ao Professor terem uma paginação e conteúdos semelhantes. Ou seja, em todos 
os CAP estão incluídos: uma apresentação do respetivo manual; o Programa e as Metas 
Curriculares estabelecidos pelo Ministério da Educação, e tabelas síntese dos mesmos 
conteúdos programáticos; Planificações, incluindo planificações anuais e trimestrais e 
exemplos de planos de aula, assim como de atividades curriculares que podem ser 
realizadas pelos professores, entre turmas ou pelas escolas; um guia de exploração dos 
recursos multimédia apresentados no Manual, que ajudam o professor a utilizar os 
recursos multimédia, como PowerPoints, vídeos, sínteses, disponíveis na página da 
Aula Digital no site da LeYa Educação dedicada aos professores; fichas de trabalho 
correspondentes aos temas das respetivas unidades presentes no Manual; fichas de 
avaliação para cada unidade temática do Manual; soluções das respetivas fichas de 
trabalho e fichas de avaliação; e transcrições dos ficheiros áudio apresentados no 
Manual e incluídos no CD de oferta, caso esteja incluído no respetivo projeto. 
Para além destes, os CAP são adaptados conforme o projeto do qual fazem parte, 
sendo que alguns dos seus conteúdos podem ser diferentes dos CAP de outros projetos. 
Por exemplo, o CAP de Ciências Naturais (100% Vida) inclui algumas atividades 
práticas, como saídas de campo; já o de Física e Química (Jogo de Partículas 11) 
contém algumas experiências laboratoriais.  
No caso do CAP do Mensagens 11, por ser um projeto de Português do 11º ano, 
este contém muitas fichas de trabalho correspondentes não só às várias unidades do 
Manual, mas também divididas em várias matérias, como a Educação Literária, a 
Gramática, a Leitura e a Escrita; tal como as fichas de avaliação das unidades estão 
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divididas em Testes de Compreensão do Oral e Testes de Avaliação, em que estes 
últimos seguem o modelo dos exames nacionais de Português do 12º ano. O CAP incluí, 
também, Guiões de Leitura das várias obras opcionais incluídas no Programa definido 
pelo Ministério da Educação, assim como uma lista de sinopses das obras definidas no 
Plano Nacional de Leitura para o 11º ano
14
. 
Para além dos conteúdos presentes nos Cadernos de Apoio ao Professor, a 
paginação destes é também muito semelhante entre eles, sendo que toda ela é feita por 
paginadores do Departamento de Produção, ao contrário da paginação dos Manuais e 
dos outros materiais auxiliares, que é efetuada por paginadores fora da LeYa. A 
paginação, ao ser feita internamente, permite uma comunicação direta entre o editor e o 
paginador, facilitando, assim, a resolução de quaisquer problemas que possam 
eventualmente ocorrer. Além disso, por todos os conteúdos do CAP estarem disponíveis 
na Aula Digital e poderem ser editáveis pelo professor, à exceção do Programa e das 
Metas Curriculares, a maioria da sua paginação é feita em Word, permitindo ao 
coordenador alterar os seus conteúdos diretamente neste já depois de terem sido 
paginados, o que, no meu caso, ocorreu algumas vezes. 
Portanto, assim que comecei as receber os primeiros originais das autoras (que 
não eram as mesmas do Manual), já depois de serem validados pelo GEPE com algumas 
emendas e indicações para eu efetuar, comecei então por fazer a sua revisão. A revisão 
dos originais foi um processo semelhante à revisão que efetuei para os outros projetos, 
com a exceção de que poderia decidir alterar os conteúdos caso não os considerasse os 
mais apropriados ou adequados, mas sempre informando o GEPE das minhas decisões.  
Foi o que aconteceu com duas Fichas de Trabalho de Gramática em que os 
textos que serviriam de base para os exercícios (discurso de Malala Yousafzai na 
receção do Prémio Nobel da Paz em 2014, e discurso de Barack Obama aquando da 
tomada de posse da presidência dos Estados Unidos em 2008) foram retirados de sites 
cuja tradução não era a mais fidedigna. No caso do discurso da Malala Yousafzai, o 
texto teria sido retirado de um blog brasileiro cuja tradução deste tinha sido adaptada 
para o português europeu pela autora da ficha de trabalho; quando comparado com a 
transcrição do discurso em inglês presente no site oficial dos Prémios Nobel, reparei 
que a tradução que constava no blog brasileiro não era a mais correta, o que me obrigou 
                                                          
14
 Anexo 9 
26 
 
a fazer inúmeras alterações no texto para que este ficasse o mais fidedigno possível com 
o discurso proferido pela Malala.  
No caso do discurso do Obama, a sua tradução tinha sido retirada do Jornal de 
Notícias, o que, por ser uma fonte na maioria das vezes fidedigna, me levou a pensar, no 
princípio, que a tradução seria fiel ao discurso; no entanto, quando decidi comparar a 
tradução feita pelo JN com a transcrição do discurso publicada pela ABC News, notei 
que a primeira continha alguns erros e discrepâncias que levariam, por vezes, a uma 
interpretação diferente do discurso proferido pelo Obama, o que me levou a fazer, 
igualmente, algumas alterações no texto
15
. Assim, estas modificações que efetuei em 
ambos os textos tiveram, do mesmo modo, consequências nos seus respetivos 
exercícios, pelo que tive também de os alterar. 
Para a seleção de imagens, ao contrário das imagens dos outros projetos que, na 
sua maioria, eram retiradas de bancos de imagens, as que foram incluídas pelas autoras 
no CAP do Mensagens 11 eram, na maior parte, imagens que acompanhavam os textos 
originais retirados dos respetivos sites. Outras vezes, era apenas incluída uma fotografia 
do respetivo autor do texto, como foi o caso dos textos referentes aos discursos de 
Malala Yousafzai e de Barack Obama. 
Durante a seleção e recolha de imagens, era fundamental escolher imagens com 
uma boa qualidade para posteriormente serem tratadas pelo estúdio gráfico e, mais 
tarde, incluídas na paginação. Portanto, tive de ter um cuidado redobrado na atribuição 
dos códigos antes de fazer o pedido de tratamento das imagens, de modo a que o 
paginador conseguisse identificá-las corretamente. 
Depois de paginados os primeiros originais e assim que recebi de volta as 
primeiras provas, teria de as enviar para as autoras do Manual para as validarem. Estas, 
após validarem as provas, principalmente as fichas de trabalho e os testes, comunicavam 
ao GEPE a sua análise e avaliação das respetivas provas, assim como algumas 
alterações que deveriam ser efetuadas. 
Quando as alterações eram em grande quantidade, em vez de se marcarem nas 
provas, era pedido ao Departamento de Produção o respetivo ficheiro Word para se 
efetuarem as emendas diretamente no documento, poupando, assim, mais tempo ao 
evitar que ocorressem erros durante as alterações. 
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Depois de todas as alterações serem efetuadas, os erros corrigidos, as imagens 
adicionadas, a última tarefa a ser realizada é a numeração das páginas. Esta é uma tarefa 
que requer muita precisão e atenção, e que se revelou mais complicada do que 
imaginava. No caso do CAP, como a impressão na gráfica é feita por cadernos, o total 
de páginas teria de ser um múltiplo de oito, ou seja, como estariam previstas cerca de 
400 páginas para o CAP, o número total de páginas apenas poderia ser entre 384, 392, 
400, 408, 416, 424, etc. No entanto, uma das características dos CAP é o facto de estes 
serem encadernados com argolas e, como as argolas têm uma espessura específica, o 
limite total de páginas que as argolas encomendadas conseguiriam aguentar sem deixar 
as folhas demasiado apertadas era de 416. 
Ora, depois de numeradas todas as páginas, o total que obtive foi de 424, um 
número que ultrapassava o limite possível de páginas. Logo, teriam de ser retiradas oito 
páginas de todo o CAP. Por este estar dividido em muitas unidades e subunidades, 
dificultou ainda mais a tarefa de eliminação de oito páginas, pois cada unidade teria de 
iniciar obrigatoriamente numa página ímpar e acabar numa página par (se as unidades 
não terminassem em página ímpar, era adicionada uma página de notas
16
), assim como 
algumas subunidades que tinham separadores no meio, como era o caso das Fichas de 
Trabalho e as Fichas de Avaliação.  
Depois de muita ponderação e reflexão, foi decidido, entre mim e a 
coordenadora dos projetos de Português do GEPE, que seriam retiradas as seis páginas 
correspondentes à bibliografia incluída no Programa Curricular estabelecido pelo 
Ministério, assim como as quatro páginas com as listas de obras do Plano de Leitura dos 
três anos do Ensino Secundário, sendo que a lista de obras correspondente ao 11º ano 
estava inserida na unidade do Projeto de Leitura. Assim, o CAP ficaria com 414 
páginas; como eram necessárias 416, decidiu juntar-se duas páginas de notas no final 
para se chegar, então, ao total de páginas desejado. 
Assim, com a numeração das páginas concluída e inserida no índice, as provas 
finais foram introduzidas num PDF final e enviado para a gráfica para se dar início à 
produção do ozalide. Contudo, no dia seguinte, a coordenadora do GEPE decidiu fazer 
uma alteração de última hora: um dos testes de compreensão do oral iria ser retirado, 
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pois, ao fim de muito refletir, decidiu que não era o mais apropriado para ser incluído 
entre os Testes.  
Como não havia tempo suficiente para voltar a criar um teste novo de 
substituição, as duas páginas do teste não poderiam ser deixadas em branco; logo, 
teriam de ser removidas, o que iria alterar de novo o número total de páginas e a 
numeração das páginas seguintes. Para além disso, ao se retirar o teste, por ser um teste 
de compreensão do oral, a transcrição deste teria de ser igualmente removida, assim 
como as respetivas soluções, o que iria modificar, também, a paginação destas, o que 
fez com que o CAP perdesse três páginas. 
Para não serem adicionadas mais páginas de notas no fim das unidades de modo 
a voltarmos a recuperar as três páginas perdidas, sugeri que se fizesse uma restruturação 
nas Soluções e nas Transcrições (por exemplo, alterar o espaçamento entre linhas de 1,5 
para 1,0) de modo a tentar comprimir ao máximo os seus conteúdos e, assim, o CAP 
ficar com 408 páginas em vez das 416. Com esta alteração do espaçamento, conseguiu 
perder-se quatro páginas e, como tinham sido adicionadas anteriormente duas páginas 
de notas, estas foram novamente retiradas.  
Juntando estas páginas perdidas com as três anteriores, tinham sido perdidas 
nove páginas, ou seja, o CAP tinha 407. Para não se adicionar novamente uma página 
de notas, voltei a sugerir uma restruturação nas páginas das Transcrições, que seria 
passar o tamanho do tipo de letra de 9 para 9,5, melhorando, assim, a sua leitura. 
Portanto, com esta alteração, conseguiu-se aumentar uma página, perfazendo o total de 
408 páginas. 
Depois de concluída esta tarefa, voltou-se novamente a fazer um pdf final das 
provas finais alteradas e renumeradas, e fez-se o seu envio para a gráfica para a 
produção de um novo ozalide. Quando o ozalide foi enviado pela gráfica, fiz uma 
análise final, sendo que não foram feitas nenhumas alterações. 
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Conclusão 
 
Ter a oportunidade de passar para a prática a teoria que fui adquirindo ao longo 
do primeiro ano de aulas do Mestrado é sempre uma mais-valia. Ter esta oportunidade 
numa área de mercado editorial que é muito pouco abordada nessas mesmas aulas, 
como o são as edições escolares, torna tudo um pouco mais complicado. 
No entanto, tal como referi na introdução deste relatório, a minha curiosidade 
sobre o mercado editorial escolar e a produção de livros escolares, também devida à 
pouca abordagem deste tema nas aulas, permitiu-me aproveitar com maior entusiasmo a 
componente não-letiva do Mestrado, isto é, o estágio que realizei na Texto, editora 
escolar pertencente ao grupo editorial LeYa. 
Aliando os conhecimentos que adquiri ao longo do mestrado, aprendi que em 
alguns aspetos a produção de livros escolares e de livros de edições gerais é semelhante. 
Contudo, difere também em muitos outros parâmetros, desde a duração da sua 
produção, ao número de pessoas envolvidas antes, durante e após a sua elaboração, 
assim como as condições e requisitos impostos pelo Ministério da Educação que devem 
ser cumpridos e respeitados. 
Para além destes conhecimentos, as bases adquiridas durante a licenciatura de 
Ciências da Linguagem revelaram-se também de extrema importância para a execução 
das tarefas ao longo do estágio, nomeadamente as de revisão de textos e, 
principalmente, a revisão dos exercícios e das fichas de gramática do projeto de 
Português do 11º ano (Mensagens 11). 
Ter iniciado o estágio com tarefas simples e ir progressivamente aumentando 
para tarefas mais complexas e demoradas, permitiu-me ir adquirindo e, ao mesmo 
tempo, ajustando um ritmo de trabalho próprio, tendo em conta as minhas funções. 
Além disso, o apoio e o feedback transmitidos pelos meus colegas, assim como a 
confiança que depositavam em mim, possibilitavam-me um maior empenhamento da 
minha parte. 
Por outro lado, por os livros escolares poderem ser definidos como livros 
pedagógicos com uma forte componente didática torna-os recetivos a muitas outras 
áreas, como a cultura e, principalmente, em muitos deles, a literatura. Para além da 
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diversidade de faixas etárias a quem os livros se dirigem, pois apesar de serem um 
produto para utilização de crianças e adolescentes, é importante ter sempre em 
consideração que quem o «compra» são adultos, nomeadamente os professores das mais 
diversas disciplinas.  
Portanto, no meio deste mundo das edições escolares, tive a possibilidade de ter 
contacto com as outras áreas da edição, como as edições gerais, as edições infantis e, 
ainda, apesar de pouco, com a banda desenhada, jornais, revistas e publicações online. 
Para além de que ter estagiado na LeYa permitiu-me conhecer por dentro um 
grande grupo editorial, composto por muitas das mais antigas e prestigiadas editoras do 
país, o que, no entanto, não esquece a forte componente digital ligada às edições, 
procurando sempre a inovação e o progresso nesta tão vasta área. 
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Anexo 1 
Comparação entre os primeiros originais dos autores com a 1ª prova e o ozalide final do Manual 
de Ciências Naturais do 5º ano – 100% Vida. 
1. Primeiras páginas do original dos autores (Unidade 1 – Rochas). 
 
2. Páginas 14 e 15 da 1ª prova (Unidade 1 – Rochas). 
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 3. Páginas 18 e 19 do Ozalide final (Unidade 1 – Rochas). 
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Anexo 2 
Exemplos de originais dos autores cujas informações das imagens selecionadas podem ser dadas 
através dos respetivos códigos dos bancos de imagens (1), indicações sobre as imagens que 
devem ser selecionadas (3), ou simplesmente não ter qualquer informação sem ser a marca de 
água das imagens que indicam o banco de imagens de onde foram retiradas (2). 
1 2 
3 
Exemplos: 
1. Manual de Ciências Naturais do 
5º ano (100% Vida) – Unidade 5. 
2. Manual de Física e Química do 
11º ano (Jogo de Partículas 11) – 
Unidade 1.2 
3. Manual de Inglês do 4º ano 
(Seesaw 4) – Unidade 3. 
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Anexo 3 
Exemplo de uma página de original dos autores do Manual de Ciências Naturais do 5º ano 
(100% Vida) com os códigos novos para as imagens (nas caixas a vermelho) e para as 
ilustrações (na caixa a amarelo).  
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Anexo 4 
Folha Excel onde eram apontadas todas as ilustrações incluídas no Manual que seriam pedidas 
aos ilustradores (a minha tarefa consistia apenas em apontar o código, a descrição e o tipo).  
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Anexo 5 
Primeiras páginas dos Cadernos de Apoio ao Professor dos manuais de Física e Química – 11F 
e 11Q. 
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Anexo 6 
Exemplos de algumas páginas de originais dos autores do Manual de Ciências Naturais do 5º 
ano (100% Vida – Unidade 6) nas quais fiz revisão. 
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Anexo 7 
Exemplos de algumas páginas de originais dos autores do Manual de História e Geografia de 
Portugal do 5º ano (Novo HGP 5 – Unidade 3) nas quais fiz revisão. 
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Anexo 8 
Exemplos de algumas páginas do Capítulo V do Sermão de Santo António aos Peixes, do 
Manual de Português do 11º ano (Mensagens 11 – Unidade 1), nas quais a obra de onde foi 
retirada o Sermão foi alterada, pelo que efetuei as respetivas alterações já depois de a unidade 
ter sido paginada (as emendas feitas por mim encontram-se a azul). 
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Anexo 9 
Capa do Caderno de Apoio ao Professor do projeto de Português do 11º ano (Mensagens 11), onde são 
visíveis os seus principais tópicos. 
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Anexo 10 
Fichas de Trabalho de Gramática onde estão incluídos os textos dos discursos de Malala Youtsafzai e de 
Barack Obama antes (com emendas) e depois das alterações nas traduções. 
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Textos dos discuros antes das alterações.  
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Textos dos discuros depois das alterações. 
